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APRESENTAÇÃO

O Programa Nacional Justiça pela Paz em Casa, criado 

pelo Conselho Nacional de Justiça, é realizado por todos 

os Tribunais de Justiça do país e tem se consolidado no 

aprimoramento e celeridade da prestação jurisdicional em 

casos de violência doméstica e familiar contra a mulher. 

Essa iniciativa foi institucionalizada pela Ministra Carmem 

Lúcia no ano de 2015 e é promovida pelos Tribunais Esta-

duais e pelo TJDFT com o objetivo de ampliar a efetivida-

de da Lei Maria da Penha e realizar ações de cunho pre-

ventivo junto com a rede de atendimento e enfrentamento 

da violência doméstica e familiar contra as mulheres.

As Semanas do Programa Justiça pela Paz em Casa mar-

cam, respectivamente, três datas importantes de sensibi-

lização pela igualdade de gênero: o Dia Internacional da 

Mulher (8 de março); a data de sanção da Lei 11.340, de 

2006 (7 de agosto); e o Dia Internacional para a Elimina-

ção da Violência contra as Mulheres (25 de novembro).  

Nas três semanas dedicadas ao programa, há esforços 

concentrados no julgamento de ações multidisciplinares 

de combate à violência contra as mulheres. 

Nesta edição foram proferidas 2.302 sentenças/decisões, 

concedidas 238 medidas protetivas e realizadas 252 au-

diências de instrução, conforme os dados do Núcleo Per-

manente de Estatística da Primeira Instância - NUEST. Es-

ses resultados mostram-se expressivos em conformidade 

com as expectativas da Política Judiciária estabelecida 

pela Resolução CNJ 254/2018, e em atendimento à Meta 

08, que busca “priorizar o julgamento dos processos rela-

cionados ao feminicídio e à violência doméstica e familiar 

contra as mulheres”.
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Variáveis Descrição 05 a 29/11/2024

1 QAPAJ Quantidade de Audiências Preliminares, de Acolhimento e de 
Justificação realizadas na Semana 2

2
QARR Quantidade de Audiências do Art. 16 da Lei Maria da Penha 

realizadas na Semana -

3 QAIR Quantidade de Audiências de Instrução realizadas na Semana 252

4 QDP Quantidade de Despachos proferidos na Semana 479

5 QMPC Quantidade de Medidas Protetivas Concedidas 238

6 QMPD Quantidade de Medidas Protetivas Denegadas 48

7 QMPR Quantidade de Medidas Protetivas Revogadas 78

8 QMPCAPH Quantidade de Medidas Protetivas homologadas na semana e 
que foram determinadas por Autoridade Policial -

9
QMPCAPR Quantidade de Medidas Protetivas Revogadas na semana e que 

foram determinadas por Autoridade Policial -

10 QJR Quantidade de sessões do Júri realizadas na Semana 1

11 - Número de processos com sentença ou decisão durante a 
Semana, exceto despachos 2302

12 SentCCMCVD Total de Sentenças de Conhecimento com resolução de mérito 
em violência doméstica contra a mulher na Semana 561

13 SentCCMCVD Total de Sentenças de Conhecimento com resolução de mérito 
em violência doméstica contra a mulher na Semana 9

14 SentCCMCrimFem Total de Sentenças de Conhecimento Criminais com resolução de 
mérito em Feminicídio na Semana 4

15 SentCCMCrimFem Total de Sentenças de Conhecimento Criminais com resolução de 
mérito em Feminicídio na Semana -

16 CpCVD Casos Pendentes de Conhecimento em violência doméstica 
contra a mulher 11769

17 CpCCrimFem Casos Pendentes de Conhecimento Criminais em Feminicídio 65
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28ª SEMANA JUSTIÇA PELA PAZ EM CASA

O Núcleo Judiciário da Mulher (NJM) do TJ-
DFT participou, entre os dias 25 e 29 de novembro, 
da 28ª Semana Nacional da Justiça pela Paz em Casa. 
Essa foi a última edição anual do programa.

Programação
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MARIA DA PENHA VAI À ESCOLA

Em cada edição da Semana da Justiça pela paz em 

Casa, as palestras do Programa Maria da Penha Vai à 

Escola (MPVE), são ministradas pelas servidoras e servi-

dores nas unidades de ensino do Distrito Federal, entre 

os dias 2/11 a 10/12. 

Foram realizadas vinte palestras em 9 escolas para um 

público de 1.417 pessoas, que tiveram acessos à temas 

como Violência Contra as Mulheres e Lei Maria da Penha; 

Violência no Namoro Não; e Acolhimento, Escuta Espe-

cializada e Encaminhamento de situações de Violência. 

Sexual contra criança e adolescentes. Unidades de Ensino 

contempladas nessa edição:
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Data Regional Nº de pessoas

08/11/2024 Regional de Ensino Paranoá/ Itapuã 25

18/11/2024 IFB – Gama 70

22/11/2024 Fórum do Guará 30

22/11/2024 IFB Taguatinga 84

25/11/2024 Escola Classe 08 de Ceilândia 38

26/11/2024 CEM Urso Branco do Núcleo Bandeirante 77

26/11/2024 Escola Classe Morro da Cruz, São Sebastião 12

27/11/2024 Centro de Ensino Fundamental 10 do Gama 80

27/11/2024 CEF 802 de Riacho Fundo 90

27/11/2024 EC 708 norte 50

27/11/2024 IFB - São Sebastião 100

27/11/2024 EC 08 Ceilândia 96

27/11/2024 CEF Buriti Vermelho 100

27/11/2024 CRE NB 20

27/11/2024 Escola Classe da 708 Norte 12

27/11/2024 CEF 15 Gama 100

27/11/2024 Escola Classe 708 Norte 8

28/11/2024 CEF 19 de Taguatinga 200

28/11/2024 CEF 19 de Taguatinga 200

29/11/2024 Escola Classe Aprodarmas - Planaltina DF 25
NÚMERO DE REGIONAIS ALCANÇADAS 9

NÚMERO TOTAL DE PESSOAS ALCANÇADAS 1.417
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OFICINA “ATENDIMENTO NÃO REVITIMIZADOR” NO 
CURSO DE ALTOS ESTUDOS DE OFICIAIS DA PMDF

O evento realizado, no dia 04/11, disponibilizou formação voltada para policiais militares sobre prevenção e o enfren-

tamento da violência doméstica e familiar e sobre as ferramentas de proteção disponíveis para prevenção da violência. 

Integra a campanha da Comissão de Prevenção e Combate ao Feminicídio do MPDFT, e tem como objetivo conscientizar 

para o alto número de ocorrências de feminicídio e de violência contra a mulher.
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CAPACITAÇÃO SOBRE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA  
PARA A REDE INTERSETORIAL DE SAMAMBAIA

No dia 5/11, os servidores do NJM promoveram capacitação sobre violência doméstica para a Rede Intersetorial de Sa-

mambaia, no Fórum de Samambaia. Esta ação contou com 36 participantes.
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CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA SERVIDORES(AS)  
DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO  
SOCIAL DO DISTRITO FEDERAL (SEDES/DF)

Em 06/11, por meio do NJM, na abertura da 3ª etapa do 

“Maria da Penha vai à SEDES”, ocorreu o curso presencial 

voltado para servidores da Secretaria de Desenvolvimento 

Social do Distrito Federal (SEDES), que tem como objetivo 

oferecer capacitação continuada a respeito da violência 

doméstica e famíliar. O curso, realizado no Miniauditório 

do Fórum de Brasília, foi ministrado por servidoras do 

NJM, e contou com a presença de psicólogos(as), assis-

tentes sociais e agentes sociais da SEDES. Participaram 

do curso 25 pessoas.
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I MOSTRA DE INCLUSÃO E DIVERSIDADE — 
COORDENAÇÃO REGIONAL DE ENSINO CEILÂNDIA 

No dia 8/11, aconteceu a 1º Mostra Articulada sobre In-

clusão e Diversidades de Ceilândia. O evento apresentou 

o trabalho exitoso das escolas da regional de ensino no 

atendimento e acolhimento de estudantes com deficiên-

cia ou transtorno, e os resultados que esse trabalho tem 

alcançado.

A proposta era reunir as equipes de atendimento edu-

cacional especializado para mostrar o trabalho que tem 

sido desenvolvido: professores e professoras das salas de 

recursos e das classes especiais, orientadores e orien-

tadoras educacionais, serviço de apoio especializado 

à aprendizagem. Desse modo, durante o evento houve 

trocas de experiências e de conhecimento tanto sobre a 

atuação institucional quanto no cotidiano das escolas e 

contou participação de servidores do NJM. 



RE
LA

TÓ
RI

O 
|2

8ª
 S

EM
AN

A 
NA

CI
ON

AL
 J

US
TI

ÇA
 P

EL
A 

PA
Z 

EM
 C

AS
A

 TJDFT

NJM

16

V CONGRESSO MARIA DA PENHA VAI À ESCOLA

A 5ª edição do Congresso Maria da Penha Vai à Esco-

la aconteceu no Auditório Coronel José Nilton Matos, da 

Academia do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Fede-

ral (CBMDF), em 13/11, por meio NJM. Na ocasião, foram 

premiados os vencedores da Mostra Cultural “Cultura de 

Paz – Pelo fim da violência contra meninas e mulheres”. O 

evento contou com a presença de representantes das 16 

entidades que integram o Termo de Cooperação Técnica 

do Programa Maria da Penha Vai à Escola (MPVE). 

Os trabalhos e práticas inscritos na Mostra Cultural, foram 

realizadas por profissionais de ensino e alunos da rede 

pública, da Universidade de Brasília (UnB), do Instituto Fe-

deral de Brasília (IFB) e do Centro Universitário de Brasília 

(Ceub). Por meio do concurso, foram premiadas oito ini-

ciativas elaboradas por gestores, educadores, professores 

e nove feitas por estudantes. Ao todo, 35 projetos (entre 

poesias, gravuras, desenhos, fotografias e práticas) foram 

inscritos. Ao todo, o evento contou com 250 participantes.   
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CAPACITAÇÃO CONTINUADA COM AS EQUIPES 
DE POLICIAMENTO DE PREVENÇÃO ORIENTADO À 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR (PROVID)

Durante a 28 ª Edição da Semana Nacional da Justiça pela 

Paz em Casa, os servidores do NJM ministraram curso de 

capacitação para as equipes de Policiamento de Preven-

ção Orientado à Violência Doméstica e Familiar (Provid), 

do 4°, 25°, 26º e 28° Batalhões da Polícia Militar do DF.  

Em 19/11, servidoras do NJM ministraram curso para 

os policiais do 4°, 25°, e 28º BPMs, no Fórum do Núcleo 

Bandeirante. Em outro momento, ocorrido no dia 21/11, 

servidores se encontraram com as equipes do Provid do 

26º Batalhão, no Fórum de Santa Maria. A capacitação 

continuada tratou dos seguintes temas: gênero, histórico 

dos avanços de garantia de direitos das mulheres no 

Brasil e atendimento não revitimizador. As ações conta-

ram com a participação de 13 policiais.
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O NJM realizou, no dia 21/11, a oficina de capacitação do 

“Guia Prático Emancipação: Jogando contra o machis-

mo”. A capacitação ocorreu no Instituto Federal de Brasí-

lia (IFB), e foi conduzida por servidoras do NJM. A ativida-

de fez parte da campanha 21 Dias de Ativismo pelo Fim da 

Violência Contra a Mulher e da 28ª Edição da Semana 

Nacional da Justiça pela Paz em Casa.

OFICINA DE CAPACITAÇÃO PARA O JOGO EMANCIPAÇÃO: 
JOGANDO CONTRA O MACHISMO

O jogo “Emancipacão: Jogando contra o machismo” con-

siste em um baralho criado pelas psicólogas Valeska Za-

nello, da Universidade de Brasília (UnB), e Lígia Feitosa, 

da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), para 

abordar questões de gênero e combater o machismo 

estrutural. Sua elaboração foi baseada no livro ‘Saúde 

mental, gênero e dispositivos – Cultura e processos de 

subjetivação’, de Valeska Zanello. A oficina contou com 

14 participantes.
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MARIA DA PENHA VAI À ESCOLA: 
COORDENAÇÃO REGIONAL DE ENSINO DO GUARÁ 

O NJM por meio de sua equipe técnica, realizou a capacitação da 1ª Etapa MPVE para Orientadores Educacionais. O MPVE 

é um programa que tem no seu horizonte a construção de uma cultura igualitária entre os gêneros e entende que a escola 

é um espaço privilegiado para ações direcionadas à prevenção primária das situações de violência doméstica e familiar 

contra as mulheres e meninas. 

No que se refere às atividades de prevenção, a prioridade é a formação dos profissionais da educação, de estudantes e 

das instituições da Rede, a fim de promover a desconstrução da cultura patriarcal e machista que está na base de grande 

parte das desigualdades. Participaram da atividade 30 pessoas.
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MARIA DA PENHA VAI À ESCOLA

No dia 27/11, servidores do NJM foram à Coordenação Regional de Ensino do Núcleo Bandeirante para mais uma etapa 

do programa MPVE.  O referido programa tem como objetivo disseminar conhecimentos sobre a Lei Maria da Penha e 

atitudes alinhadas ao enfrentamento à violência contra as mulheres e meninas. Busca-se capacitar os profissionais da 

educação e integrantes da rede de proteção às mulheres para prevenir e coibir a violência.
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PROGRAMA ELAS: CONVERSA ENTRE ELAS — 
O FENÔMENO DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

O Programa Elas é voltado à proteção de magistradas e 

servidoras em situação de violência doméstica, realizou 

no dia 29/11, uma roda de conversa. O evento promovido 

pela Ouvidoria-Geral (OVG) e pelo NJM, teve como foco o 

combate à violência doméstica e destacou a importância 

do diálogo, da conscientização e do fortalecimento das 

redes de apoio às vítimas.

O encontro discutiu as causas, impactos e formas de en-

frentamento à violência contra a mulher e faz parte do 

Programa Elas. Entre os temas abordados estavam da-

dos alarmantes sobre feminicídio e violência doméstica 

no Brasil e no Distrito Federal, além de relatos sobre os 

impactos físicos, psicológicos e sociais sofridos pelas víti-

mas. O evento contou com a participação de servidoras do 

NJM, bem como de servidoras da Ouvidoria. Participaram 

da roda de conversa 25 pessoas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas edições das Semanas do Programa Nacional Justiça 

pela Paz em Casa, o TJDFT, por meio do NJM, reforçou a 

articulação com as instituições da Rede de Proteção às 

Mulheres, nas atividades e eventos promovidos que mobi-

lizaram diversos serviços e que tiveram por objetivo atin-

gir a população em geral e os profissionais das diversas 

áreas de atuação.

Além disso, destacam-se os esforços despendidos pe-

los Juizados de Violência Doméstica e Familiar Contra a 

Mulher para atendimento às situações que chegam ao 

sistema de justiça. Combater a violência doméstica con-

tra as mulheres tem sido uma das prioridades do Poder 

Judiciário, e o cumprimento da Lei Maria da Penha (Lei 

n. 11.340, de 2006), um de seus maiores desafios. Nes-

se sentido, a Campanha Justiça pela Paz em Casa tem 

contribuído para o êxito das ações de combate à violência 

contra as mulheres no âmbito do Judiciário.

Portanto, o empenho evidenciado nas ações realizadas 

nas Semanas Justiça pela Paz em Casa, cooperam para 

a concretização e expansão de ações de prevenção e en-

frentamento à violência contra as mulheres, tanto pelo 

sistema de Justiça quanto por outras instituições inte-

grantes da Rede de Proteção às Mulheres.
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NÚCLEO JUDICIÁRIO DA MULHER - NJM 

ENDEREÇO: Fórum Des. Hugo Auler, Av. Contorno, Área 

Especial 13, Lote 14, Térreo. Sala T.125

CONTATOS: 3103-2088/ 3103-2041 - njm.df@tjdft.jus.br 

CENTRO DE APOIO AOS PROJETOS E PROGRAMAS DO 

NJM - CAP/NJM 

ENDEREÇO: Fórum Des. Hugo Auler, Avenida Contorno, 

Área Especial 13, Lote 14, Sala 1.45

CONTATOS: 3103-2027/3103-2041 - cap.njm@tjdft.jus.br 

CJM POLO NORTE - CJM / NORTE 

Brasília, Guará, Núcleo Bandeirante e Riacho Fundo 

ENDEREÇO: Fórum Des. Hugo Auler, Av. Contorno, Área 

Especial 13, Lote 14 

CONTATOS: 3103-2110 - njm.cjmpolonorte@tjdft.jus.br 

CJM POLO SUL - CJM / SUL 

Gama, Santa Maria, Recanto das Emas e Samambaia 

ENDEREÇO: Fórum Desembargador José Dilermando Mei-

reles, Avenida dos Alagados, Quadra 211, Lote 01, Con-

junta 1, Santa Maria-DF 

CONTATOS: 3103-2120 - njm.cjmpolosul@tjdft.jus.br 

CJM POLO LESTE - CJM / LESTE 

Planaltina, Paranoá, São Sebastião, Sobradinho e Itapoã 

ENDEREÇO: Fórum Desembargador Mauro Renan Bitten-

court, Quadra 03, Lote 02, Paranoá-DF 

CONTATO: 3103-2121 - njm.cjmpololeste@tjdft.jus.br 

CJM POLO OESTE - CJM / OESTE 

Taguatinga, Ceilândia, Águas Claras e Brazlândia 

ENDEREÇO: Fórum Desembargador Antônio Melo Martins, 

Área Especial N. 23, Setor C Norte, Av. Samdu, Prédio 

Anexo, Taguatinga Norte 

CONTATO: 3103-2104 / 2105 - njm.cjmpolooeste@tjdft.jus.br

Site do NJM: https://www.tjdft.jus.br/informacoes/cida-

dania/centro-judiciario-da-mulher


